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        Uma curta história

      

      

      
        
        Quando a investigadora em perícia contábil Katerina Carter e seu namorado jornalista Jace Burton aceitam um convite espontâneo para uma festa, o crime é a última coisa na cabeça deles. Então, um investimento extraordinário de vinhos deixa dúvidas e um sabor amargo na boca de Kat e ela descobre pistas para uma fraude milionária. Tudo isso antes do jantar!

      

      

      
        
          
            [image: A FARSA VERMELHA]
          
        

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            1

          

        

      

    

    
      Alguns dias – correção, na maioria dos dias – Katerina Carter questionava a sabedoria de comprar uma velha casa vitoriana. Ela e Jace a haviam comprado, sem visita prévia, após a casa ter sido desapropriada por inadimplência. Parecera uma oportunidade boa demais para deixar passar: uma casa inteiramente vitoriana em troca do pagamento de três anos de impostos atrasados. Mas as economias tinham sido mais do que consumidas pelas contas de reparo. Sem mencionar no valor do trabalho manual agregado a casa.

      Ela havia tirado uma rara folga para se dedicar a melhorias tão necessárias para a residência. A investigação de fraude tendia a ser lenta no final de Agosto e ela estava entre casos de qualquer maneira. Era contestável o que era mais difícil: pegar criminosos ou lixar camadas de pintura de uma velha casa negligenciada.

      Kat deixou o pincel repousar ao seu lado e sorriu enquanto inspecionava seu trabalho. A varanda era encantadora, com a tinta branca reluzindo sob a forte luz da tarde. Ainda que houvesse tarefas mais urgentes pela casa, elas eram muito mais invisíveis, como reparar o encanamento ou a fiação elétrica. Pintar a casa ela mesma significava menos dinheiro jogado no fosso insaciável de contas. Ela também queria terminar antes da série de temporais do outono de Vancouver.

      Jace Burton estava parado embaixo do batente, sua cabeça quase se encostando ao topo. – Tá ótimo.

      Seu sorriso fez com que ela esquecesse que ele havia saído há quase duas horas.

      Kat soprou-lhe um beijo e se sentou em uma antiga e barulhenta cadeira Adirondack, questionando-se porque pintar o corrimão teria levado o verão inteiro.

      Claro que sabia a razão.  Ela ficara preocupada com os reparos intermináveis e as fatalidades relacionadas, mais recentemente, o cano furado que tinha se transformado em um serviço de encanamento novo.  Sem mencionar o chão de abeto deformado pelo vazamento.

      – Você trouxe a tinta?

      Jace levou a mão à testa. – Sabia que tinha esquecido algo.

      – Mas foi para isso que você foi lá. Tinha um único item na lista. - A atenção focal de Jace era uma dádiva enquanto jornalista perseguindo uma história, mas menos produtiva quando se tratava de outras coisas.

      – Desculpa. Eu trombei o Kirk Evans na loja de ferragens e perdi a noção do tempo. Mas eu trouxe outra coisa. - Jace revelou um item de detrás de suas costas. – Isto.

      Kat se aproximou para ler o pequeno rótulo na garrafa. – Uma garrafa de vinho tinto? Ai, Jace. Beber e pintar nunca dá certo para nós.

      Ele riu. – Não era isso que eu estava pensando. Além do mais, essa não é qualquer garrafa de vinho. É um Cabernet Sauvignon da Screaming Eagle.

      – Screaming o quê?

      – Eagle. O Kirk tem caixas e caixas desse negócio. Você não consegue comprar em qualquer lugar. Ele investe em vinhos agora.

      Kat tinha ouvido sobre investidores de vinho, mas nunca tinha encontrado um na vida real. Ela imaginava banqueiros ou gerentes financeiros de Wall Street tentando justificar seus hábitos de bebida extravagantes. Ela não conseguia imaginar o Kirk comprando e estocando cerveja artesanal, quem diria vinho fino.

      – Que mudança de jornalista desempregado, - ela disse. – Os investidores em vinho não precisam de dinheiro para o capital inicial? Ele ficou sem trabalho por um bom tempo. - Kirk havia trabalhado com Jace em O Sentinela até ser despedido no ano anterior.

      – A gente não entrou em detalhes, mas, de alguma maneira, ele tá fazendo isso dar certo. Essa belezura vale milhares. Pelo menos, é por esse tanto que vendem. O Kirk as compra por uns quinhentos dólares a garrafa.

      – E o Kirk simplesmente a deu para você? Qual é o esquema?

      – Sem esquema, apenas demonstração da gratidão dele por eu o ajudar ano passado. - Jace entregou a garrafa para que ela inspecionasse. – De qualquer forma, pensei que a guardaríamos para uma comemoração. Assim que terminarmos com o encanamento e tal.

      – Você tá louco? Não podemos beber algo tão caro. - Kat prendeu a respiração enquanto a garrafa escorregava da mão de Jace. Ela certamente não queria se sentir devendo algo para o Kirk Evans. – Deixe isso em algum lugar antes que você a derrube. Temos que devolvê-la.

      Jace entregou a garrafa entretanto. Aparentava ser uma garrafa comum de Cabernet Sauvignon, exceto pelo ano de envase. Mil novecentos e noventa e sete tinha que ser caro, ainda que o pequeno e monocromático rótulo a fizesse parecer tão comum quanto qualquer outra. Kat examinava o design de águia voando no rótulo, imaginando o que o tornava tão especial.

      Ela se levantou para devolver a garrafa para Jace e quase tropeçou.

      – Eita! - Jace saltou para frente boquiaberto. – Peguei.

      Ele tomou a garrafa das mãos dela e a colocou sobre a mesa. – Esse negócio é vendido por mais de dois contos no leilão. As pessoas dariam seus primogênitos por uma caixa.

      – Não podemos ficar com isso, Jace. Nós definitivamente não podemos bebê-lo. - Era estranho que Kirk estivesse carregando uma garrafa cara de vinho por acaso em uma ida até a loja de ferragens. Mas Kirk era um tanto quanto exibicionista. Kat não se surpreenderia se ele carregasse uma garrafa por aí como uma espécie de troféu.

      – Eu tentei devolvê-la, mas ele recusou a aceitar. Ele queria que eu ficasse com ela já que ele está nadando no dinheiro. Disse que eu poderia vendê-la se quisesse, ele também não se importaria.

      – Foi legal da parte dele. - Kirk não era conhecido pelos favores, a menos que ele ganhasse algo em troca. – Desde quando ele é tão generoso? Pensei que ele estivesse quebrado já que o seguro desemprego dele tinha acabado.

      – Ele falou que a demissão foi uma benção disfarçada. Aparentemente, investir em vinho é bem lucrativo. Ele compra das vinícolas, aí o revende em leilões. Ele tem uns contatos, acho eu. Não tinha ideia de que as pessoas faziam esse tipo de coisa. - Jace acomodou-se na outra cadeira de Adirondack oposta à Kat. – O Kirk anda falando que está milionário agora. Ele estava na loja de ferragens procurando materiais para uma adega de vinhos na casa nova dele.

      – Ele tem uma casa nova?

      – Ele me disse que foi de duro para milionário assim ó. - Jace estalou os dedos. – Em menos de um ano. Não seria incrível se pudéssemos fazer o mesmo?

      Kirk era conhecidamente avarento. Provavelmente era por isso que estava construindo a adega ele mesmo. Mas dificilmente fazia sentido distribuir garrafas, até para Jace. – Deve ter algo aí, alguma coisa que ele não está te contando.

      – Não parece ter. Ele apenas tem bons contatos. Ah, e ele nos convidou para o jantar de comemoração pela mudança dele hoje à noite.

      Kat estava surpresa que Kirk iria arriscar dinheiro antecipadamente para comprar vinho, quem diria revendê-lo.

      – Pelo menos dessa maneira podemos devolver o vinho. - Ela disse. Estava curiosa a cerca da repentina mudança de fortuna de Kirk. – E investigar esse investimento em vinho mais a fundo.

      Soava muito bom para ser verdade e Kat pretendia descobrir mais.

    

  

OEBPS/images/vellum-created.png





OEBPS/images/red-handed-audiobook-potuguese.jpg





OEBPS/images/red-handed-ebook-cover-pt-v3.jpg
UM THRILLER INVESTIGATIVO DE KATERINA CARTER

'AJ} ":

COLLEEN





